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Publlca-se ÁS terças, quintas e sabados 

Para aqueles que o Povo ergueu ao colo, 
Como apertasse um filho ao coração, 
Este gesto sublime de consolo 
E' mais Santo e divino que o perdão! 

Perdão? Mas para quê? Senhor, ouvi-me: 
— Se a voz do Povo è sempre a voz de Deus, 
A própria voz do Povo absolveu-os, 
Lavando com seu pranto a mancha desse crime!... 

Campos de Figueiredo 

Em Coimbra 

O CONGRESSO 
DOS 171EDICOS 

CATOLICOS 
Sob a presidência do sr. Bis-

po Conde, secretariado pelos srs. 
Drs Lucio Rocha e Alvaro de 
Matos, professores da nossa Uni-
versidade, teve logar no C. A. D. 
C. este anunciado Congresso. 

Aberta a sessão pelo senhor 
Dr. Lucio Rocha, usa da palavra 
o sr. Bispo Conde que tem pala-
vras de aplauso e encitamento 
para os congressistas e faz uma 
dissertação sobre a união estreita 
que existiu sempre entre a medi-
cina e a religião. 

E' lida e aprovada a acta do 
ultimo Congresso, sendo neste 
momento proposto o sr. Dr. Lucio 
Rocha que ,seja enviado um tele-
grama a S. Santidade XI. 

O sr. Dr. Pulido Oarcia dá 
conta dalgum expediente e refe-
re-se àqueles dos socios que a 
morte arrebatou neste espaço de 
tempo e ainda á figura iminente 
que foi o Dr. Daniel de Matos, 
dizendo que não pertencendo 
muito embora á Associação ele 
era tão bom, que a onipntencia 
Divina deve ter siuO benevolente 
para a sua Alma. 

Pede depois a palavra o sr. 
Dr. Alvaro de Matos, que afirma 
que não sendo seu pai um cato-
lico praticante, tinha um acen-
tuado espirito de tolerancia. Cita 
alguns factos da sua vida e agra-
dece as palavras do sr. Dr. Puli-
do Oarcia. 

E' dada a palavra ao sr. Dr. 
Leite .'t: Faria que apresenta uma 
memoria sobre Laesiuec, figura 
que foi grande em tudo menos 
no corpo; no dizer do ilustre cli-
nico foi um sábio, um justo e qua-
si um santo. 

Sendo bastante extenso o seu 
trabalho, mas duma clareza e va-
lor extraordinários, esperamos a 
sua publicação, já que a falta de 
espaço nos impede de mais refe-
rencias. 

Sobre ele falam aíndâ os srs, 
Drs. Alvaro de Matos e Serras e 
Silva. 

Dada a palavra ao sr. Dr. Dias 
Chorão, figura maxima de verda-
deiro apostolo, apresenta s. ex." 
um magistral trabalho, cuja vul-
garisação se impõe: o casamento 
e a saúde. Cumprimentado, afe-
ctuosamente no final da sua lei-
tura, sobre ele usa da palavra os 
srs. Drs. Serras e Silva e Rocha 
Brito. 

O sr. Dr. Alvaro de Matos 
propõe seja enviado um telegra-
ma ao ilustre director da Época, 
proposta que é aprovada. O sr. 
Dr. Augusto Mendes, propõe um 
telegrama ao ilustre deputado ca-
tólico sr. Dr. Diniz da Fonseca e 

..outro ao presidente da Camara 
dos Deputados, pedindo-lhe que 
seja aprovado na integra o pro-
jecto daquele sobre as Misericór-
dias. Falam ainda os srs. Drs. 
Catalão da Covilhã e Alvaro de 
Matos. 

Procede-se á eleição por acla-
mação da nova Direcção, que fi-
cou constituída pelos srs. drs.: 

Eduardo Burnay, Weiss d'01i-
veira, Elmano Neves e Fernando 
Pinto Coelho. 

Compareceram, tanto no C. 
A. D. C. como ftela manhã na 
igreja do Seminário a receberem 
os Sacramentos, os seguintes mé-
dicos, drs.: 

Herculano de Carvalho, Lucio 
Rocha, Dias Chorão, Leite de Fa-
ria, Alexandre Correia de Lemos, 
Alvaro de Matos, Germano Fer-
nandes, Pulido Oarcia, Alfredo 
Couceiro e esposa, Oo->t< Alemão, 
Augusto M-Tsdes, Simões Pereira, 
Alvaro Catalão, João Cavaco, Ser-
ras e Silva, Rocha Brito, João Ma-
tta Porto. Serafim Pereira, etc. 

A estação telegrafo-postal de 
Coimbra, uma das repartições 
mais importantes desta cidade, 
está sendo iluminada a petroleo, 
devido á péssima qualidade do 
gaz, que oxidava os aparelhos 
telegráficos e prejudicava a saúde 
dos empregados, dois dos quais 
chagaram a sentir princípios de 
entoxicação. 

Este facto fez abolir a ilumi-
nação a gaz para a substituir pe-
lo petroleo, iluminação má e de 
mau aspecto numa repartição de 
tal importancia. 

A' Camara nada custaria for-
necer energia electrica ao menos 
para duas ou trez Iam padas na 
repartição do publico; mas pre-
fere mandal-as colocar em sitios 
escusos e pouco concorridos, lá 
para os lados de Santo Antonio 
dos Olivais e de Santa Clara, a 
fornecer a energia para a referida 
repartição, que a pagaria pelo 
preço convencionado. < 

• • 

A Camara mandou em tempo 
comprar uma vassoura mecanica 
para limpeza das ruas, chegando 
a ir a Lisboa alguém para apren-
der a trabalhar com ela. 

A vassoura, que custou uma 
conta calada, dorme o sôno dos 

I justos, cremos que na abegoaria! 
Ail por onde anda o nosso 

dinheiro! 
* • + 

Estão quase gastos os 10 con-
tos concedidos para limpeza dos 
canos de esgoto, o que não ad-
mira, visto a Camara ter chama-
do pessoal estranho para fazer 
este serviço e ter comprado ma-
terial que bem podia ter adquiri-
do por emprestimo da direcção 
das Obras Publicas ou dos Ser-
viços Hidráulicos. 

A Camara em vez de vender 
o estrume que sai dos canos, pre-
feriu mandal-o para uma insua de 
Santa Clara e ultimamente para 
aromatisar os moradores do Ter-
reiro da Erva! 

U m a e s c r i t o r a f r a n c ê s a a m i g a 
d e C o i m b r a 

No proximo mês de Maio, a 
distinta escritora francêsa M."!C 

Réval, visitará esta cidade, acom-
panhada de seu marido Mi». Fer-
nando Réval, ilustre professor da 
Faculdade de Letras de Paris. 

Esta distinta escritora vem pa-
ra mandar filmar o seu romance 
Fonte dos Amores, cuja acção se. 
passa, principalmente, em Coim-
bra, o qual foi publicado no im-
portante diário parisiense Le Jour-
nal. 

Este fitm será exibido em 
França e em Portugal. E' um 
grande serviço que M. t te Réval 
presta ao nosso país e nomeada-
mente a Coimbrajíornando conhe-
cidas no estrangeiro as nossas 
belesas naturais. 

ECOS DÃ soa 

Aatnrtsrtas 
Fazem anos, hoje: 
D. Elisa de Macedo Nunes Correia 
Acácio Ferrei-a da Qama 
Sócratas da Costa 
A'manha: 
D Lu tia de Almeida Naston 
D. Mada Clementina Ribeiro Viegas 
Dr. Antonio Canado Ribeiro Costa 
Francisco í ácio Dias Nogueira 

Bomtis 
Encontra-se doente a mmida Marta 

Nanes Campos Ftguesra, fllftj JO sr. 
Luis Nunes Campos Figueira, major de 
infantaria 23. 

Strtldís t chi£tdu 
Encontra se em Choves por faleci-

mento de sua avó o sr. títunque Gomes. 
— Parte brevemente para Beja a 

menina Marta Alice Sampaio, onde vai 
nassa* r.sfi:las da PJSCOQ, 

— Rt-g-- ssos a e > l cidade o sr. Lnt-
Ntines de Campas Ftgunra, mojo<- dK 
vif^ i ria 23 

— Pu-tiu para a Covilhã, a sr.' D. 
Ma-ia Manuela de Oliveira Br ga, gen 
til filha do sr, dr. Msnud Braga, 

Serviços Municipalisados 

A viação electrica 
Segundo informações que te-

mos, a viação electrica, depois da 
ultima elevação das tarifas, está 
produzindo uma receita bruta dia-
ria não inferior a um conto de 
reis. 

Apesar da elevação das tari-
fas ter sido mal recebida pelo 
publico, é certo que o nutpero 
de bilhetes diariamente vendidos 
tem também subido muito, o que, 
no nosso entender, resulta do au-
mento constante da população 
flutante da cidade. 

Este facto ainda mais nos vem 
demonstrar a urgente necessidade 
que ha de prolongar a rêde da 
viação electrica e de adquirir mais 
material circulante. 

Se o Município não o pode 
fazer, que o faça uma empreza 
privada, a quem se dê a conces-
são de estabelecer novas linhas, 
para os arrabaldes e para o con-
celho, e mesmo para ióra deste, 
como acontece em Braga. 

A viação electrica, com o pro-
longamento das respectivas linhas, 
está destinada a ser, muito maior 
do que é já, a mais importante e 
copiosa fonte de receita do muni-
cípio de Coimbra, 

Tudo depende de que a sua 
exploração se faça com zêlo e 
inteligência, e sob uma bôa e 
apertada fiscalisação. 

C o n f e r e n c i a 
Sob a presidencia do sr. Dr. 

Antonio Luís Gomes, reitor da 
Universidade, que tinha como se-
cretários o sr. Dr. Souto Rodri-
gues, director da Faculdade de 
Sciencias, e o estudante de Me-
dicina, sr. Mário Celorico Drago, 
realisou na Associação Académi-
ca. o sr. Dr. Rocha Brito, sábio 
professor da Faculdade de Medi-
cina, uma intessante conferencia, 
na qual versou os perigos a que 
a mocidade anda exposta, fazen-
do indicações« dando conselhos. 

A sua conferencia que foi bri-
lhante foi coroada com uma es-
trepitosa salva de palmas. 

O sr. Reitor da Universidade 
fez um caloroso elogio do sr. Dr. 
Rocha Brito, a quem a assistên-
cia fez uma calorosa ovação. 

Entre a assistência coníavam-
se muitos professores da Univer-
sidade e a Academia, 

As festas da Rainha 
Santa Isabel 

Por ocasião das festas, virão 
a esta cidade algumas excursões, 
acompanhadas de musicas e tu-
nas, de vários pontos do país. 

— Os conimbricenses residen-
tes e«i Lisboa, preparam uma 
dessas excursões. 

— Alguns jornais da capital 
dedicarão a Coimbra, por essa 
ocasião, d e s e n v o l v i d o s artigos 
ilustrados. 

— Os moradores das princi-
pais ruas aguardam a constituição 
da comissão central, para com 
ela colaborarem na organisação 
das festas nas respectivas ruas. 

— Trata-se de organisar uma 
serenata no Mondego, no princi-
pal dia das festas, devendo ser 
acompanhada por vários barcos 
embandeirados e iluminados. 

— Pelas promessas feitas, ]á 
se sabe que na procissão tomarão 
parte um grande numero de 
anjos. 

• ifllinum i 

Quadrilha de gatunos 
A policia dos caminhos de 

ferro descobriu uma importante 
quadrilha de gatunos, que tem 
feito grandes roubos nos com-
boios. 

A mesma policia apreendeu 
os fardos com fazendas que per-
tenciam á fabrica de Santa Clâra, 
no valor de 32 contos, e a q u e 
nós nos referimos, 

l)r- Èntônio Candido 
Em sessão extraordinaria da 

assembleia geral da antiga e no-
bre Sociedade do Instituto de 
Coimbra, foi prestada homena-
gem ao grande tribuno portu-
guês, Dr. Antonio Candido, tendo 
sido feito um caloroso elogio das 
qualidades brilhantes do pontífice 
máximo da oratoria portnguesa, 
pelo sr. Dr. Costa Lobo, digno 
presidente do Instituto, elogio es-
te que foi secundado por toda a 
assembleia. 

Por proposta do sr. Dr. Costa 
Lobo foi eleito socio honorário 
da mesma Sociedade o sr. Dr. 
Antonio Candido, tendo sido re-
solvido ainda, por unanimidade, 
tomar parte na soléne homena-
gem a prestar ao grande orador 
por todas as agremiações, socie-
dades e academias do país. Para 
este efeito irão representar o Ins-
tituto os srs. Dr. Costa Lobo, Dr. 
Carneiro Pacheco e Dr. Maga-
lhães Colaço. 

# • • 

A Faculdade de Direito en-
viará uma mensagem ao seu an-
tigo e erudito professor, sr. Dr. 
Antonio Candido. 

P e l a Universidade 
O sr. dr. Carlos Simões Ven-

tura prestou ontem a sua primei-
ra prova do concurso para 1.° 
assistente da Faculdade de Letras. 

A segunda e ultima efectua-se 
no dia 1 de Abril. 

No dia 29 de Abril principiam 
as provas do doutoramento na 
secção de sciencias geograficas 
da Faculdade de Letras, do sr. 
dr. Aristides de Amorim Girão, 
que seguirão nos dias 30, 31 e 1 
de Abril, devendo tomar capêlo 
no dia 2 de Abril. 

A dissertação intitula-se «A 
Bacia do Vouga» Estudos geográ-
ficos. 

A cerimonia do capêlo será 
como antigamente, suprimindo-
se-ihe apenas a missa. 

A esta cerimonia, tão caracte-
rística e tradicional, virá assistir 
o sr. ministro da instrução pu-
blica. 

O elogio do doutorando será 
feito pelos srs. Drs. Gonçalves Ce-
rejeira e Joaquim de Carvalho, 
que são os professores mais no-
vos da faculdade, 

V l a ç â L â a u i o m o v e l 

Entre o norte do dis-
trito de Leiria e Mi-

randa do Corvo 
A Viação Automóvel Ávela-

rense, Limitada, empresa consti-
tuída por capitalistas dos conce-
lhos de Ancião, Alvaiazere, Fi-
gueiró dos Vinhos e Penela, aca-
ba de adquirir dois magníficos 
carros Vim, para estabelecer um 
serviço regular e diário ( excepto 
aos domingos) de transporte de 
passageiros, entre a estação do 
Caminho de Ferro de Miranda 
do Corvo e os concelhos acima 
referidos. 

Este serviço é inaugurado no 
proximo dia 3 de Abril. 

Escola Brotero 
Consta que vai ser exposta 

nas montras dos Armazéns do 
Chiado, a planta do edifício des-
tinado á Escola Industrial Brote-
ro, que nos dizem ser um traba-
lho grandioso, do arquitecto sr. 
Silva Pinto. ^ 

Parque de Santa Cruz 
Com a saída do posto da G. 

N. R. do Parque de Santa Cruz, 
os vandalos fizeram logo das 
suas, inutilisando parte da veda-
ção que recentemente ali foi co-
locada. 

E' uma selvageria que conti-
nuará a desenrolar-se com a falta 
de vigilancla, 

0 crime fle Serrazes 
Desde sexta feira, dia em que 

terminou o julgamento do crime 
de Serrazes, que nesta cidade se 
manifestou um movimento ex-
traordinário a favor dos conde-
nados, que tem dado log?r a 
grandes manifestações nas quais 
temos visto representantes de to-
das as classes sociais. 

Como informamos, a senten-
ça condenando os reus a pena 
maior não foi bem recebida, o 
que deu logar a protestos a que 
já nos referimos. 

Logo na manhã de sabado 
começaram a ser assinadas três 
mensagens pedindo ao sr. Presi-
dente da Republica a comutação 
da pena em que Fernando No-
vais e José Bettencourt haviam 
sido condenados. 

Não exageramos afirmando 
que essa mensagem era dentro 
em pouco assinada por milhares 
de pessoas, contando-se entre elas 
as do sr. Bispo de Coimbra, Rei-
tor da Universidade, general da 
divisão, conegos da Sé de Coim-
bra, magistrados judiciais, profes-
sores da Universidade, advogados, 
médicos, oficiais do exercito, e 
até de alguns jurados desta cele-
bre causa. 

No domingo, principalmente, 
houve uma verdadeira romagem 
para a cadeia, para visitar os pre-
sos. 

Amanhã deve seguir para Lis-
boa uma grande comissão da 
qual fazem parte 3 senhoras, pre-
sidentes da Associação Comer-
cial, Sociedade de Defesa, Asso-
ciação Académica e doutras co-
lectividades que vão tratar do in-
dulto, 

A Camara Municipal também 
yai tratar do caso, e as juntas de 
freguesia, reunidas no domingo 
resolveram dar o seu apoio á re* 
presentação que também vai di-
rigir ao sr Presidente da Repu-
blica, pedindo o indulto. 

Além desta mensagem ha mais 
três: uma da cidade, outra das 
senhoras e a terceira da academia, 
e, todas elas conteem milhares 
de assinaturas, 

Para ontem estava anunciado 
um comício a favor dos preso3, 
que devia ter iogar na Praça da 
Republica, mas o sr. governador 
civil não permitiu a sua realisa-
ção receiando se a alteração da 
ordem. 

No entanto, milhares de pes-
soas reuniram-se na Praça 8 de 
Maio, que se manifestaram a fa-
vor dos presos, em frente da ca-
deia, seguindo depois para a rua 
Lourenço de Almeida Azevedo, 
onde fizeram também uma mani* 
festação de simpatia ao juiz, sr. 
dr. Abilio Dias de Andrade. 

A multidão tomou depois o 
caminho do Governo Civil, onde 
não foi recebida, manifestando-
se cá fora. Duma janela do Go-
verno Civil falou o estudante, sr. 
Feliciano Fernandes, que exaltou 
o povo pela sua manifestação de 
solidariedade a favor dos presos, 
apresentando a seguinte moção : 

" O povo e a academia de 
Coimbra reunidos em manifesta-
ção publica em pró dos conde-
nado? do çrime de Serrazes, ro» 

ga do venerando Chefe do Es-
tado o imediato indulto.» 

Esta moção foi aprovada no 
meio de grandes manifestações. 

Momentos depois dos mani-
festantes terem tomado o cami-
nho da baixa, apareceram duas 
forças de cavalaria da O. N. R. á 
carga, desenhando-se alguns con-
flitos com os académicos que 
ainda ali permaneciam. 

Uma vez na Praça 8 de Maio, 
a G. N. R. a cavalo interveio, evi-
tando-se um conflito sério com a 
intervenção do 2.° sargento Car-
riço, que evitou que alguns sol-
dados distribuíssem pranchadas. 

A atitude do referido sargen-
to foi coroada com salvas de pal-
mas. 

A G. N. R. fez duas prisões, 
e como é da praxe, um dos prê-
sos, por sinal um menor, foi agre-
dido no Pátio da Inquisição. 

Chamamos para o facto a 
atenção do digno comandante da 
G. N. R. para acabarem duma 
vez para sempre agressõ:s a pre-
sos. 

Isto é que não pode ser, e mais 
exaremos o nosso protesto. 

O maior criminoso, uma ves 
em poder da autoridade não po-
de ser agredido, e muito menos 
por esta. 

• • • 
Mal informados no aosso nu-

mero de sabado, e no qual dava* 
mos a noticia da ultima audien» 
cia do processo de Serrazes, dis-
semos, ao relatar a leitura da 
sentença, que o meretissimo juiz 
dr. Dias de Andrade, quando lia 
esta, se encontrava visivelmente 
comovido e com as lagrimas nos 
olhos. 

Hoje, estamos autorisados à 
desmentir tal boato e a censurar 
toda e qualquer especulação que 
com este facto se pretenda fazer, 

Assim falamos por amor da 
verdade, pedindo ao meretissimo 
Juiz que nos releve a imprevi-
dência que certamente e involun-
tariamente teria ferido o seu in-
tegro e recto caracter de magis-
trado. 

Sabemos que o sr. dr. Lima 
Duque, ilustre senador e presti-
gioso chefe do Partido Republi-
cano Liberal desta cidade, defen-
derá com toda a intransigência e 
dedicação no Parlamento, como 
aliaz sempre tem feito, os direitos 
e interesses desta cidade, caso o 
Govêrno pretenda adotar algumas 
medidas que injustamente os pos-
sam prejudicar. 

Registamos com a maior satis-
fação a digna atitude de sua ex.*a 

Eleições dos corpos 
administrativos 

Em vários pontos do país já 
se trabalha activamente nas pró-
ximas eleições das camaras muni-
cipais. 

Nesta cidade a opinião publica 
continua a manifestar-se pela or-
ganisação duma lista neutra, com* 
posta de nomes de pessoas dc 
iniciativa e conhecidas como acti* 
vos e dedicados á defesa doa 
interesses e aspirações losatíj 



G A Z E T A D E C O I M B R A " D E Ô S D E M A R C O D E 1 9 2 2 
"Queima das fitas,, 

Os quartanistas das diversas 
faculdades universitárias resolve-
ram realisar no fim do corrente 
ano lectivo, a tradicional queima 
das fitas. ^ ^ ^ 

B e n e f i c e n c i a 
Afim de sufragar a alma de 

sua saudosa filhinha Luisa An-
gela Peres Amado, recebemos 
do nosso presado amigo, sr. José 
Correia Amado, a quantia de 80$ 
para distribuirmos da seguinte 
forma: 

Para os pobres da Gazeta de 
Coimbra, 20$00; para o Asilo de 
Mendicidade, 30$00; para a Ve-
nerável Ordem Terceira, 30$00. 

Agradecemos em nome dos 
nossos pobres e das casas de be-
neficencia contempladas, o gene-
roso obulo daquele nosso amigo. 

Obituário 
Faleceu a sr.a D Liberata 

Olimpia da Conceição, estremo-
sa mãe da sr.a D. Maria dos Pra-
zeres Fonseca Barata. 

— Também faleceu a sr.a D. 
Ludovina da Conceição Serra, 
estremosa mít do nosso amigo, 
sr. Fernando Adelino Serra. 

As nossas sentidas condolên-
cias. 

Nos termos do artigo 36 e se-
guintes da lei de 11 de Abril de 
1901 são por este meio convida-
dos os socios desta firma a reuni-
rem em assembleia geral, no dia 
31 do corrente, pelas 5 horas da 
tarde, nos escritorios da referida 
sociedade, rua do Cego, 7, 1.°, 
(Calçada), para apreaiação do ba-
lanço e contas da gerencia finda 
em 31 de Dezembro de 1921. 

oimbra, 15 de Março de 
1922. 

"Os gerentes. 

EDITAL 

A Comissão Executiva faz pú-
blico o seguinte: 

De harmonia com o deliberado 
pela Camará Municipal na sua 
reunião de 28 de Novembro de 
1921, acha-se aberto concurso, 
perante a Comissão Executiva da 
mesma Camara, para a empreita-
da geral da instalação para o for-
necimento de maquinismos e ma-
teriais para a instalação para o 
íornecimento de energia electrica 
para força e luz á cidade de Pon 
ta Delgada até ao dia 3 de Julho 
de 1922. 

As condições do concurso e o 
caderno de encargos acham-se 
patentes na Secretaria desta Ca-
mara em todos oa dias úteis, das 
II ás 15 horas, e na cidade de 
Lisboa, em mão do Engenheiro 
sr. José Tomaz d'Aquino e Tosta 
Júnior, na rua dos Romédios, 
L^pa, n.° 9, e no Porto, em mão 
do engenheiro sr. Carlos J. Mi 
caolis de Vasconcellos, rua de 
Cedofeita, 159, onde serão igual-
mente fornecidog quaisquer escla-
recimentos ô informações sobre 
este concurso. 

As propostas, feitas em har 
monia com as condições deste 
concurso, serão entregues ou re 
metidas em carta fechada e lacra-
da á Secretaria da Camara Muni-
cipal até ás 13 horas do dia 3 de 
Julho de 1922. 

Para geral conhecimento se 
passou o presente. 

Paços do Concelho de Ponta 
Delgada, 24 de Março de 1922. 

Eu, João de Resendes Tavares 
Carreiro, Secretario, o subscrevo. 

0 Presidente da Comissão Exe-
cutiva Municipal, (a) Luis Borges 
Èicudo. 

i Comp., M» 
Precisam duma ra-

pariga ou r#psfz para 
serviço de caixa, com 
urgência. 

Pagam bem, exl 
glpde seriedade. 

1." publicação 
Pelo Juizo fie Direito da Co-

marca de Coimbra e escritorio do 
escrivão que este subscreve, cor-
rem éditos de trinta dias citando 
quaisquer interessados incertos ou 
desconhecidos para impugnarem a 
acção ordinaria que lhes movem 
José Mateus e mulher Emilia Si-
mões, proprietários, do Casal das 
Figueiras, freguesia dArzila, des-
ta jcomarca e bem assim a João 
Pratas e mulher e outros, da co-
marca de Condeixa-a-Nova e o 
Presidente da Camara Municipal 
de Coimbra e o Presidente da Jun-
ta de Paroquia da freguesia de 
Arzila e o Digno Agente do Minis-
tério Publico nesta comarca, por-
que sondo senhores e possuidores 
dum prédio rústico no sitio da Ca-
"ada, proximo do Casal das Figuei-
ras, pretendem que por esse pré-
dio não transitem aqueles João 
Pratas e mulher e outros. 

As audiências neste juizo, fa-
zem-se em todas as segundas e 
quintas-feiras, não sendo feriados, 
wrque sendo-o far-se-hão nos dias 
imediatos, sempre por doze horas, 
no Tribunal Civel desta comarca, 
sito á Praça Oito de Maio, desta 
cidade. 

O escrivão do 4.° oficio, Artur 
dc Freitas Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito Civel, Ale-

xandre d'Aragão. 

Dinheiro 
Em presta-se algu-

mas quantias sobre 
hipoteca. 

Trata-se ao Calha-
bé, 1*1. G., 1.° aadar. 

Terrenos poro conitructes 
Vendem-se aos lotes na Estrada 

ae S. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratar 
CASA LONDRES, na rua Ferreira 
Borges. 

Quinta de recreio 
N2o multo pequena na 

parte alta da cidade, logar 
saudavel,boa paisagem,pro-
ximo do carro electrico, que 
tenha arvores de fruto, boa 
e abundante agua, e que es-
teja bem disposta, preferln-
do-se sem construção, ou 
construção de pouco valor, 
compra-se, carta a proposta 
até ao dia 5 de Abril a An-
tero de Lima Paula, rua da 
Travagem n.° 312, Porto. X 

Mercearia 
Trespsssa-se no Calhabé 

á passagem de Nivel. 
Trata-se na mesma. 2 

20.000$00 
Emprestam-se sobre hipoteca 

de prédios dentro da cidade. 
Referencias na rua Ferreira 

Borges, 61. X 

Trespassasse 
Na rua Visconde da Lnz nm 

estabelecimento comercial de 3 
portas, com on sem fazendas, 
assim como todo o prédio de 4 
andares alem da loja. 

Nesta redacção se diz. 

6 magnifiGos 
r e t r a t o s - e s -
bago 12S50D 
P.LENOASTRE 

FOTOGRAFO 

Teatro Avenida 

fORMIGAS 
morrem em poucas horas 
com o MATA FORMIGAS 

U E Y E N E 
Mão falha. Garante-se 
Farmacia Nazareth 

Santa Clara — Coimbra 

Camionet te 
A partir para Lísbua no proxi 

mo quarta feira, 29, levará passa-
geiros ou carga até 900 kilos. 

Para mais infirmações, dirigis 
a Joaquim Miraldo (Restaurante) 
m da Sofia, 97, Coimbra. 1 l 

Ajudante de Far-
. p n p i r t Precisa se, dando boas 
U l d L l a referencias e oferecen-
do estabilidade. Prrfere-se com 
bastante pratica. FARMACIA FA 
RIA, Cantanhede. 3 

Vende-se 
muito ba 

rato, reparado, copóta nova, car 
borador «Zenite», magneto «Bis 
ch». Informações na ( HINEZ\ DE 
COIMBRA, rua Visconde da Luz. 3 

Automovel 

R ^ l p í í n caixotes e diversas 
J J d l b c l U j estaotes p a r a q U a i -
quer ramo de negocio. 

Vendem João Vieira & Filhos. 

R i ! W Vende s e e m m i" t 0 

• D J A U a l b o m U S O i c o m boas 
tabelas, bem frito, bôa madeira 
(Olho de Perdiz) por 1 000000 Ia . 
formações na União Comercial de 
Coimbra, Limitada, Rua da Moéda, 
112, 114. X 

í ^ a r r n p n V e n d e ' s e P r o P r i a 
t d i i u i j / a para animal e em 
bom estado. Tratar com Francis-
co Ferreira & Maia, Limitada, rua 
da Moeda, 77.—Coimbra. X 

Camion F I A T £ de 5 
me-

ladas, vende se. Tratar com Fran 
cisco Ferreira & Maia, Limitada, 
rua da Moeda, 77.—Coimbra. X 

O f t G Q Vende-se uma boa ca-
V ^ d & d . s a ) jQ I l t 0 à S é velha, 
com todas as comodidades para 
poder ser habitada por 4 a 6 fa 
milias. Nesta redacção se diz. X 

C ^ n q n de habitação. Precisa 
s e u m a c o m 5 a 6 di-

visões e com agua, nas imediações 
da Baixa ou na Alta, mas parte da 
Baixa. 

Renda 50 a 60$00. 
Informar na União Comercial, 

Limitada, á rua da Moeda, 112 a 
114. 3 

Compra-se um cofre de 
ferro á pro-

va de fogo e uma prença para co-
piar. 

Nesta redação se diz. 2 

Cosinheira Precisa-se 
para hotel 

de pequeno movimento e que quei-
ra ir para fóra da cidade, que sai-
ba bem da sua arte, que seja 
aceiada e que dê boas informações; 
ordenado o que se combinar. 

Iaforma Joaquim Costa, loja de 
ferragens A IMPORTADORA, rua 
Ferreira Borges, n.° 48, nesta ci 
dade. 1 

E m p r ê g a d õ " ^ ^ 
mercearia, admite se. 

Nesta redacção se diz. X 

Empregado çq
a
U6ah\ 

artigo malhas e miudezas, precisa 
se. Nesta redação se uiz. 

Encarregado de 
n f l V i r m Competente e ativo. 
U l l L l I l a precisa se para ofi 
cina metalúrgica. Dirigir se a Pa 
raizo Pereira & C. \ Avenida Sa 
da Bandeira, 7 a 13 = Coimbra. X 

Empregado para 
armazém de cabe-

P r ecisa se no Porto, sa 
U a l S bendo deste ramo, rara 
fazer também algum as viagens. Bom 
ordenado. Carta a estejornalA J 2 

Empregada 
saiba dactilografia, precisa se para 
escritorio de notário. Nesta re 
dação se diz. 5 

Guarda-livros 
crituração comercial e contabilida 
de para uma habilitação pratica e 
rapida, assim como se encarrega 
de abertura de escritas, encerra 
mento de balanços e todo o traba-
lho relativo a esta especialidade, 
Falar nesta redação. X 

Guarda-livros c^a
3 

do numa das mais importantes ca 
sas desta cidade oferece-se dando 
as melhores referencias. 

Faiar nesta redacção. X 

Gratifica-se 
ta redacção uma pulseira de ouro 
com as inicias J .A .F .e20 II 921 2 

M n l v l i f l e s c r ' r ô r ' ° e t D 

nogueira- nacional 
vende se. Tratar com José Rodri 
«•nes Tondela, Terreiro de Santo 
Antonio, <5.-Coimbra. % 

I V f n r J i a t a Necessita se que 
l Y A U U l S l c * saiba bem da 
arte. Condições, informa Retroza-
ria J: ão Mendes, rua Ferreira Bor-
ges, Coimbra. X 

M ê i c ê ã r i ã T í K 
Funchal, ao Arco do Bispo, 35 a 37. 

Para tratar com José Alves da 
Fonseca. X 

Moto Peugeot2 S 
em bum uso e com bom funciona-
mento vende-se por 1 000)500. 

Iuformações na União Comer-
cial de Coimbra, Limitada, Rua da 
Moeda, 112, 114. X 

P i f i r m Vpnde-se u m piano 
i a i l u inglês «George Rus 

sei». Para ver e tratar no arma 
zím de moveis antigos, Pátio da 
Inquisição, 3. X 

P r P f i s i Q _ q p d e u m a c o s i -
° X J nheira na rua 

da Sofia, 97. 

P r ^ p p í o í i ^ p Menina para 
4 - i c u i ! 5 a serviço d e 
caixa, na Casa Havanesa. 

P p T v ] p i l _ ç ; n u m a s a c a d e 
C7A L i C U --' mão de senho 

ra, com dinheiro, de S. João d< 
Campo até á rua da Sofia. 

Gratifica se quem a entregar 
nesta redacção ou na rua da So 
fia, 113. 

P r - o r l i r » Vende-se um na rua 
i 1 C U 1 U do Almoxarife n.os 1, 
3, 5 e 7 c^m lojas, ! .• e 2 0 andar 
e aguas furtadas, todas as depen-
aencias com bastantes comodos. 
Para tratar com sua dona, no Lar-
go das Ameias, n.° 22, Coimbra. 3 

O l l i n t í l Vende-se uma a qua 
V ^ U I i l i a t r o quilómetros des 
ta cidade, á beira da Estrada Na 
cional d.° 63, junto á capela do 
Senhor dos Aflitos, limite da Cruz 
dos Morouços. Compõe-se de vi-
nha, oliveiras e muitas outras ar 
tras arvores de fruto e terrenos, 
adaptam-se a quaisquer outras 
culturas. 

Dá informações, Antonino Pes 
soa, Limitada, Largo Miguel Bom-
barda, Coimbra. 1 

Q n a r t n m o b i l a d o aluga s e 
U d l l U e n ) c a s a particular, 
Para informações nesta reda 

cção. X 

Recí bem-se Tm^t 
particular por preço modico. 

Nasta redação se diz. 1 

Rapaz de 12 anos 
Precisa-se para creado que seja 
fiel. Sinta Liara = Rua da Pon-
te, 121.°. - X 

S o f i n Qu« disponha de 15 
L ' u t i u a 2 0 contos, para de-
senvolver industria já montada, o 
que não Um concorrentes. Carta 
a esta redacção com as iniciais 
A. M, X 

S n p i O Q u * d i s P o n h a d e 30.000$ 
O U U 1 U p r H C j s a s e p a r a dwsen 
v-lvimento duma casa comercial já 
montada e em bom local. Carta 
a esta redação com as iniciais P. E. 

Telegraíia sem fios. Li-
ções práti-

cas. Rua dos Anjos, 21 rjc, das 
18 As 19 1 

Trespassam-se D
aj.s 

mazens, sendo um grande pr^prii-
paro qualquer ramo de negocio, 
com pateo, despejo, agua gaz, la 
vatorio e um scritorio devidamen 
te montado. Pode ter saída para 
duas ruas. 

0 outro é mais pequeno, em 
bom sitio, servindo também para 
qualquer ramo de negocio, tem es 
tantes e balcão. Tem também ser-
ventia para duas ruas. 

Para ver e tratar, no Terreiro 
do Mendonça, 13 e 15. X 

W r i r t a - Q o mobília d e sala v c i i u c o c e m e s t i | 0 L u í s 

XV, ricamente trabalhada c<m 
posta de mesa de centro, espelho* 
de parede e psiché, sofá, fauteils, 
cadeiras, etc, 

Para ver, todos os dias das 12 
ás 17. 

Nesta redação se diz. 3 

V p n d p - í i p U m a marquise 
V O l l U C o e artística, toda 

coberta em chapa, que mede 3m,60 
por 1,M65 de 'argnra. 

Para ver e tratar, com Daniel 
Rodrknes, serralheiro, Terreiro 
Erdáva, G i m b r a . 3 

Oferece se. Carta 
i redaçSo, A. S, 1 

GRANDE 
PROPRIEDADE 

Antigas ffiinaõ do Z ô p p o 
Vende-se junta ou separada constando 

de terras de semeadura, árvores dc frúta, vi-
deiras, ofivei^as, matas de eucaliptos, uí-
nhals,, i các i s s , casas c barrncões. v 

Mostra-sc e recebe propostas até 30 de 
Março de 1922. 

(a) Joaquim da Silva Castanheira 
FOZ DE CANAS MIZARELA 

HEEPETOL 
r e m e d i ® p a r a a p e l e 

Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 
er i /pções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pe le? 

Exper imente imediatamente o HEíPE-
!0L e conseguirá uma cura maravi lhosa. 
A' venda nas principais faimaclas e drogarias e no 
D e p o s i t o : 

) II 
P p s ç s 8 d e í * l« io , 4 5 . - C O I M B R I 

P E Ç f t M A M O S T R A S 
ffiO 

Centro Comercia! de Lanif íc ios 
F R T B L S I C F L N T E S D E L A N I F Í C I O S 

R U A C O M E N D A D O R G A 1 K P 0 S M E L O 

COVILHÃ 
A casa que mais barato vende directamente 

ao consumidor. Tem um completo sortido em fa-
zendas de lã, tanto para homem como para se-
nhora e crianças; grandes novidades em artigos 
de agasalho, para sobretudos e casacos de senhora. 

Hfl? tm$m sem pfme??gi g^tfnt tu* rm 

A BRAZIbEIRA 
Vende o melhor café, chá e pastelar ia 

ARREMATAÇÃO DE VERDE 
2.a P r a ç a 

0 Conselho Admm-strativo des 
te Grupo faz publico que no dia 2 

o pr.-ximo més d Abril, pelas 14 
horas, se procederá à 2 a pr^ça 
para a ferrematação iie verde para 
os soiíp d» s de.sta unidade e Rh 
gim-ntos ^'Infantaria n.00 2 3 e 35 
e 2.° Grups» de, (lompauhias de 
Saúde. As propostas devem dar 
entrada neste -conselho até ás 13 
horas do dia 2 acompanhadas da 
caução provisoria de 15 escudos. 

0 caderno de encargos e de-
mais condições estão patentes na 
Secretaria do Conselho todos os 
dias úteis das H ás 16 hora?, 

Coimbra, 26 de Maiçode 1922, 
O Secretario do Conselho. 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Oynecologia 

CLINICA DE MULHERES 
Portagem, 27. i 's 2 horas. 

"VISINHO DO M A R „ 
NOVELAS E IMPRESSÕES 

NOVIDADE LITERAR1A 
p o r J o ã o Q u i n t i n h a 

Á VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS 

LIVRARIA DEPOSITARIA: PORTUQAL 
E BRAZIL , RUA OARRET — LISBOA. 

de constantes e a s -
51 W i t s ' n a , a d 0 5 triunfos im-

puseram ests grande 
verdade 

yçJ/éMMfM 
sêo o melhor rsmedio 
preventivo z curativo 
contra 

G/?/P[, 
rç cmriPAÇÕ£$t 
LJ fíOUQU/DÔfS, 

LfíRMCiTES, 
smouim c.mmis 

e asmatwas 
AGENCIA EM COIMBRA: 

armada da fflstrlcordiã 

asem 

SUPOBA-COfií (resistido) 
Não ha remedio egnal nem pa-

recido nos seus efeitíis rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
curas, preparado pelo farmacêutico 
U dos Rujs Rraow P^mhpiro, 

• •imbr-i. 
I) !t<>.V«UlÍíi fiMi C<>iird,(-4. ií 

ii-na Ro cigut"' i S iv d C * ->u 
r s«sor >. LtmiUiU. •><» 'v>' t< mi 
' \itna<ia 3 5 7 , «in Lisboa mu» 

da Pr^»5t, 101, Ú em to^as a« f»r 
mnin do país, 
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